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seus dentes.
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Repetindo o resultado obtido no primeiro turno, os candidatos Alcides Rodrigues e Geraldo Alckmin vencem eleição em Silvânia.
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André de Leones
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Sifrônio
Entre a cruz e a espada
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Bate-papo com
o psicólogo

Como estudar
PÁGINA 12 Nem parecia dia de eleição. A cidade tranquila, teve um domingo normal. Nas sessões

eleitorais, nada de transtornos, nem mesmo filas houve, já que a votação desta vez era
bastante rápida. Terminada a votação, o resultado não demorou muito, e nem trouxe
surpresas. Em Silvânia, como no primeiro turno, vitória de Alcides Rodrigues para o

Governo do Estado (5.463 votos contra 3.809 de Maguito Vilela), e de Geraldo Alckimin
(5.233 votos, contra 4.343 de Lula) para a presidência. Pelo resultado geral, Cidinho e Lula
continuam governando, o Estado e o País respectivamente. Ano que vem teremos pausa e em

2008 o clima político volta a esquentar com as eleições municipais.
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Cozinha Brasil: ensinando a aproveitar melhor os alimentos.

P.E.A.B. se torna entidade registradaEscola de Vianópolis realiza
Café Literário

Sesi oferece em Silvânia curso Cozinha Brasil
Mais uma vez o SESI man-

dou para Silvânia o caminhão/
cozinha com o curso Cozinha
Brasil. A Secretaria de Assis-
tência Social já havia conse-
guido trazer esse curso em
abril passado mas, devido ao
imenso sucesso e aos pedidos
insistentes de várias pessoas
que não conseguiram se inscre-
ver da primeira vez, a secreta-
ria Maria Vianna fez vários
contatos com o SESI para con-
seguir a volta do curso.

Quatro funcionárias do
SESI, duas nutricionistas e
duas auxiliares de cozinha, es-
tiveram ministrando o curso do

dia 23 ao dia 27 de outubro
para 110 alunos. Os elogios fo-
ram unânimes e todos conclu-
íram o curso sabendo mais so-

bre nutrição e economia.
Inicialmente o nome do cur-

so era Cozinhe Bem por R$
1,00 e ficou conhecido por to-

dos através dos quadros apre-
sentados na televisão pela
nutricionista Lidiane
Rigamonti. Com a dissemina-
ção do programa pelo SESI em
todo o Brasil o nome do proje-
to mudou para Cozinha Brasil
e está sendo levado a muitos
municípios em todo território
nacional.

Em Silvânia as nutricionistas
Flávia e Camila e as auxiliares
Valquiria e Eliane esbanjaram
simpatia e conhecimentos. Con-
taram para os alunos os segre-
dos da boa alimentação e incen-
tivaram todos a melhorar a ali-
mentação adquirindo mais saú-

de e fazendo economia. Os alu-
nos degustaram as preparações
e comprovaram as delícias de
cozinhar bem com ingredientes
saudáveis.

O Prefeito João Caixeta
proporcionou a hospedagem, a
alimentação e o transporte da
equipe. A APAE cedeu o espa-
ço, a água e a energia e o SESI
mandou o pessoal e o cami-
nhão. Parcerias como essa tra-
zem grandes  benefícios para
nosso povo. Muitas famílias
serão beneficiadas com a
melhoria na qualidade da ali-
mentação e, consequentemen-
te, na sua saúde.

Ponte Funda é um
povoado que fica bem
próximo da cidade de Via-
nópolis. Ali ainda reina a paz,
a harmonia entre as pessoas,
o cheiro da natureza e a
vontade de crescer da sua
juventude. A única escola que
existe lá, Escola Municipal
Antonio Araújo de Morais,  é
uma escola bem limpa e com
professores, na sua maioria, de
Vianópolis, que saem de casa
às cinco horas da manhã,
sendo que alguns deles ainda
se preparam na faculdade para
oferecer um ensino de
qualidade para seus alunos.

Foi nesta escola, que os
professores de português
fizeram com os alunos uma
análise detalhada do livro

“Minha Vida, Meus
Amores”, da escritora
silvaniense Leonice Jacob,
que esteve presente na escola.
Para a autora, foi um fato
inédito, pois estudaram a obra
com a participação dela. “Foi
uma manhã, inesquecível”,
declarou Leonice, com
apresentações artísticas,
interpretação dos poemas
analisados e um café da
manhã rico em iguarias
preparadas pela comunidade.
“Quero parabenizar a direção
da escola na pessoa de Márcia
Helena Canedo e a todos os
alunos que participaram deste
café literário, dizendo ‘Ler ou
não ser’, eis a questão.
Parabéns!!” – finalizou
Leonice.

O P.E.A.B. –
Projeto Brincar
e Aprender
Brincando –
agora é oficial.
Foi registrado e
b r e v e m e n t e
passará por
votação no
plenário da
C â m a r a
Municipal para
assim tornar-se
serviço de utilidade pública
municipal. Como primeiro
presidente da entidade ficou
o jovem dinâmico Antônio
Leão, vice-presidente o
vereador Valdeci do João de
Barro e secretário Manoel
Galdino, o “Zoca”, além de
outros membros que fazem
parte do referido projeto.

O P.E.A.B. busca uma
melhoria no conhecimento
social e boa convivência do
jovem com a família, escola
e Deus no coração. É uma
boa parceria entre Antônio
Leão, Zoca e Valdeci do João
de Barro com toda a
comunidade, buscando
trabalhar em prol da criança

e adolescente. De acordo com
o presidente da entidade,
crianças e adolescentes
“muito têm a oferecer mas
são pouco lembrados pelas
autoridades e até mesmo pela
sociedade”.

Devido à iniciativa do
projeto as crianças ocupam
seu tempo para jogarem bola
durante a semana e uma vez
no mês acontece a Rua do
Lazer em bairros da nossa
cidade e também no meio
rural. O projeto tem parceria
com a Prefeitura, a Câmara
e também com outras pessoas
da comunidade. Interessados
em colaborar ou
simplesmente conhecer a
iniciativa podem procurar
qualquer dos membros da
diretoria.

A equipe do P.E.A.B.: cidadania.
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Unilever anuncia novos recursos para “Infância Protegida”

Voluntariado se organiza em Silvânia
A Primeira Dama Célia Re-

gina está fortemente empenha-
da na criação do Movimento
Voluntário de Silvânia. Após
trazer uma especialista em
voluntariado da OVG para
uma palestra, tem feito reuni-
ões com as pessoas que se dis-
puseram a trabalhar nas diver-
sas obras sociais de Silvânia.
Um grupo será responsável
pelas visitas domiciliares a
pessoas doentes, necessitadas
de atenção e que não têm quem
lhes dê amparo.

Cristina Borges e Celnita
Silva, participantes do
grupo, já fazem um bonito tra-
balho voluntário no Asilo São
Vicente de Paula ao qual ou-
tros voluntários devem aderir
em breve.

O
M o v i -
m e n t o
Voluntá-
rio é um
braço da
Associa-
ção das
Legioná-
rias do
Bem Es-
tar de
Silvânia,
entidade
legalmente registrada o que
permite, entre outras vanta-
gens, apresentar projetos em
busca de recursos públicos na
área da Assistência Social.

Já está sendo organizada
uma festa beneficente, com
desfile de modas, que terá

A Unidade Universitária
de Silvânia da UEG, que já
formou uma turma de
especialistas em
Psicopedagogia, prepara a
instalação de três novos
cursos de pós-graduação lato
sensu em 2007. Os projetos
dos cursos foram
apresentados à Pró-reitoria
de Pesquisa e Pós-graduação,
em Anápolis e estão em
processo de aprovação para
formação das turmas já no
início do próximo ano.

Os cursos são de
Especialização em Educação
Ambiental, com 410 horas/
aula; em Políticas Públicas e
Gestão do Território, 360 h/

UEG  prepara novos cursos de
especialização

A Unilever prosseguirá em
2007 com o projeto Infância
Protegida em Silvânia e mais
quatro municípios goianos. O
anúncio foi feito em reuniões de
trabalho com os prefeitos, as
primeiras damas e equipes liga-
das ao projeto nos municípios
beneficiados que aconteceram
nos municípios em outubro.

No caso de Silvânia e a
Vianópolis a reunião, realiza-
da no Aprendizado Marista
Padre Lancísio, aconteceu no
dia 21. Durante todo o dia os
representantes dos dois muni-
cípios estiveram reunidos com
o consultor da empresa,
Maurilo Casemiro, que discu-
tiu a aplicação dos recursos re-

passados pela empresa na im-
plantação de políticas públicas
na área de infância e adoles-
cente.

Este ano a Unilever deposi-
tou sessenta mil reais no Fundo
da Infância e Adolescência de
Silvânia e novo depósito, cujo
valor ainda não foi divulgado,
será feito ainda este ano.

A proposta da empresa é de
que o município instale servi-
ços de atendimento à criança e
ao adolescente, como o Servi-
ço Municipal de Combate à
Evasão Escolar, o Serviço Mu-
nicipal de Orientação Famili-
ar e o Serviço Municipal de
Orientação ao Adolescente.

Projetos desses serviços

como finalidade arrecadar fun-
dos para a causa nobre que é o
bem estar de quem está à mer-
cê da própria sorte. A data ain-
da vai ser marcada mas é cer-
to que a sociedade silvaniense
deverá comparecer em massa
a este imperdível evento.

a e em Gestão da Produção
Agrícola, 420h/a.

Serão abertas 50 vagas
para cada um dos cursos e as
mensalidades girarão em
torno de R$170,00. A
previsão é de que as aulas
iniciem em março de 2007,
com duração total do curso
de um ano.

Maiores informações e
inscrições podem ser feitas na
Secretaria da Unidade ou
pelo telefone 3332-3034.

Parceria com a Caixa
Econômica Federal permite o
financiamento desses cursos
a juros menores e
parcelamento em até 24
meses.

Bety R. Arbues em palestra na Câmara Municipal:
incentivando o voluntariado.

Reunião no Aprendizado com representantes da Unilever.

estão sendo estudados e serão
definidos em reunião que acon-
tecerá em Goiânia nos dias 6 e
7 de novembro e os resultados
com as definições de cada mu-
nicípio serão apresentados em
evento que acontece no dia 6
de dezembro, também em
Goiânia.

O Projeto Infância Protegi-

da está em Silvânia há três
anos e faz parte da atuação da
empresa na área de responsa-
bilidade social. O objetivo
principal do projeto é o com-
bate ao trabalho infantil nas la-
vouras de tomate e Silvânia é
um grande fornecedor dessa
matéria prima para a fábrica
da empresa em Goiânia.

A Prefeitura de Silvânia
foi comunicada oficialmente
em 19 de outubro pela Caixa
Econômica Federal de que
deveria devolver
R$47.110,16. Esse valor
correponde à diferença entre
o que o banco repassou ao
município em 2004, na
administração passada, e o
que a entidade constatou que
foi de fato aplicado na obra.

A Prefeitura então
negociou com a Caixa e os
47 mil serão descontados de
futuros repasses, podendo a
obra continuar.

De qualquer forma, o
município terá de devolver
esse valor à União e de
acordo com o Secretário
Municipal de Agricultura,
Francisco Tavares, a ex-
prefeita já foi acionada
judicialmente pela Câmara
para que faça essa devolução.

As obras no abatedourto
avícola continuam e a
entrega deve se dar dentro
dos próximos quatro meses.

Abatedouro:
Caixa pede
devolução de
recursos
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Esperar de quem?
Em pleno período de eleições presidenciais, é natural que as atenções se

voltem todas para a política, e num período tão marcado pela banalização
dos escândalos como este em que estamos, é igualmente natural que um
sentimento de desilusão tome conta da sociedade.

Esperou-se muito do governo do presidente Lula e se houve avanços ou
não isto está fora do centro da questão. Os incontestáveis escândalos que se
registraram nos últimos dois anos tornam as possíveis conquistas e avanços,
por mais importantes que possam ser, no mínimo questionáveis.

E não vale argumentar que erros semelhantes aconteceram em governos
passados, com a única diferença de que não se tornaram escândalos públicos.
Não era isso o que se esperava de um partido que tinha como tônica a defesa
da ética, da honestidade.

Ter o país de se contentar com o velho bordão do “rouba, mas faz” é um
golpe na esperança de que o ser humano possa ser melhor com o poder nas
mãos, de que o brasileiro possa.

Mergulhados no clima de pessimismo com a classe política em geral, é
fácil nos esquecermos de que essa classe não emerge do nada, ao contrário,
ela justamente representa a sociedade. Assim, não há porque culpá-la, mas
cabe à sociedade culpar, se for o caso, a si mesma.

Desde que saímos do governo militar que a sociedade brasileira aguarda
a vinda de seu messias. Uma espera que começou sofrida, com o drama de
Tancredo Neves, e prosseguiu desastrosa com Collor, FHC, Lula...

As sucessivas e dolorosas desilusões vão provando que não há messias,
ou que, pelo menos, não dá pra contar com um. Pode ser que um grande líder
pudesse conduzir o país a dias melhores, mas enquanto ele não chega – e
nem se sabe se de fato virá – é preciso que cada um como que assuma o papel
de arrimo de família. Não no sentido de “salvar” o país, mas no de honrá-lo,
superando aquele outro triste borda

Que afirma que o brasileiro sempre quer levar vantagem em tudo, e para
isso sempre dá “um jeitinho”.

Em outras palavras: não é um governante que, sozinho, heróica e
bravamente vá consertar o país. A reforma deve vir de baixo. Seria muito
bom se os “de cima” pudessem nos brindar com bons e saudáveis exemplos...
mas não dá pra esperar por isso. É como se na grande família chamada
Brasil os filhos tivessem que, ainda pequenos, ter paciência com os pais e
cuidar da casa.

Em relação ao novo (?) governo, só nos resta torcer para que a desilusão
que atingiu o povo possa o ter também atingido, fazendo com que retome na
prática o discurso que o elegeu há quatro anos.

Festa de gala
Se no ano passado o aniversário de Silvânia passou em quase silêncio, este ano

a cidade recebeu uma festa pra ninguém botar defeito. Destaque para a
belíssima apresentação da Companhia de Dança e Teatro de São Luís do

Maranhão, que encantou a todos os presentes na noite de quarta-feira. Além
disso, o  Jeep Cross também chamou muito a atenção de todos, principalmente

pela organização do evento. Outro destaque foi o desfile estudantil do dia 5,
que reuniu grande número de estudantes de todas as escolas de Silvânia e

muitas fanfarras que encantaram a todos que o assistiram. Não só as escolas
desfilaram, a Secretaria de Saúde colocou todos os seus funcionários, inclusive

os dos PSFs, no desfile. Foi uma festa para todos os gostos.
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Essa é a equipe organizadora do Encontro de Ex-alunos do Anchieta.
Presidida pelo Zezinho do Correio, o grupo já iniciou os preparativos
para a campanha de Natal, Sonho do Zé Gordinho. Os donativos já
estão sendo recebidos na Rádio Rio Vermelho, Correios e Caixa
Econômica Federal.

Câmara
Encerraram-se no dia 25 as
inscrições para o concurso da
Câmara Municipal de
Silvânia. Nada menos do que
587 candidatos disputarão as
16 vagas, numa média de
36,7 candidatos por vaga. É
mole? As provas serão no dia
5.

Concorrência
Os dois cursos regulares da
UEG Silvânia serão
disputados por 280
candidatos que se
inscreveram para o vestibular
que acontece no dia 12 de
novembro a primeira fase e
no dia 3 de dezembro a
segunda. O curso de
Licenciatura em Informática
apresentou concorrência de
1,30 por vaga, e o de
Administração, 4,28.

Novo partido
Um novo partido está criado
em Silvânia (mais um?!).
Trata-se do PR – Partido

Republicano, que nasce da
união do PL, Prona e PTdoB.
A nova legenda contará com
26 deputados federais e 3
senadores. Em Silvânia, o
partido terá dois vereadores
– Valdeci do João de Barro e
Jairo Gomes Machado, o
Jarim.

Considerável
O grupo de catira Os
Considerados vai receber
uma senhora homenagem!
Ele receberá a Medalha do
Mérito Cultural, concedida
pelo Conselho Estadual de
Cultura de Goiás. A
homenagem será entregue no
dia 17 de novembro, no
Centro Cultural Oscar
Niemayer, em Goiânia. Na
mesma noite serão entregues
o Troféu Jaburu e diplomas
de Destaque Cultural do ano.

Livros I
Acontece no dia 24 de
novembro o lançamento
oficial do livro do silvaniense

Antonio da Costa – Anjo sem
asas. A obra, que teve um
pré-lançamento no Ginásio
Anchieta no último dia 21,
traz casos e personagens de
Silvânia narrados a partir dos
causos  do seu Inácio da
Costa Campos, tio do autor
e personagem central da obra.

Livros II
Na mesma noite acontecerá
também o lançamento do
livro Prosa e Verso do Meu
Universo,  de autoria de
Eurico Martins. O autor, que
é tio da Dra. Lílian, ex-
promotora em Silvânia,
residiu em Silvânia na década
de trinta e algumas crônicas
de seu livro narram
passagens relacionadas à
velha Bonfim. Os dois livros
serão lançados na UEG, às 20
horas.

Prêmio
A professora Maria
Teresinha Silva Oliveira, do
Instituto Auxiliadora, foi a 2ª
colocada no concurso de
trabalhos feitos pelas escolas
inspirados nas sugestões do
suplemento Almanaque, do
jornal O Popular, de Goiânia.
O prêmio foi entregue
durante o 10º Workshop
Almanaque Escola, no dia 13
de outubro,do qual um grupo
de 48 professores
silvanienses, comandados
pela secretária municipal de
educação, Kátia Brenner,
participou.

Palestras
Resultado de uma parceria
entre a Secretaria Municipal de

Educação e o Conselho
Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente, têm
acontecido palestras dirigidas
aos pais de alunos das creches
e escolinhas de educação
infantil da prefeitura. As
palestras têm sido ministradas
por psicólogos e outros
profissionais.

Argh!
No próximo domingo começa
o tal horário de verão. Haja
paciência!

Cidadania
Pais de alunos de escolas
municipais têm dado
exemplos de interesse e
participação na vida da
escola. Na Escola de 1º Grau
Geraldo Napoleão de Souza,
parceria entre pais e
prefeitura tornou possível a
construção de um muro em
volta da escola. Já na Escola
Infantil Dulce Alves, no Park
Anchieta, um grupo de mães
está participando da reforma
da escola com a prefeitura e
também adquiriu um
aparelho de TV de 20
polegadas e um DVD. Isso
também é cidadania.

Partindo...
Depois de onze anos de
serviços prestados à
comunidade silvaniense, já
não responde mais pelo
Fórum local o juiz de direito
Dr. Osvaldo Rezende e Silva.
Ele foi transferido para
Goiânia e certamente deixará
muita saudade por aqui.

Correios
A agência local dos Correios
foi assaltada na madrugada do
dia 24, num “trabalho” feito
por “profissionais”. Tanto é
verdade que a Polícia Federal
aportou na cidade para inves-
tigar o crime – e ainda não há
pistas dos assaltantes.

Mausoléu
O nome não é lá essas coisas,
mas a homenagem é de fato
honrosa. O túmulo do escritor
e político silvaniense Antônio
Americano do Brasil foi restau-
rado e será entregue à popula-
ção no dia 1º, em solenidade
no cemitério às 9h30.

Adeus!
Silvânia perdeu em outubro
o ex-vereador José Trindade
da Costa, o popular Zeni, que
faleceu no domingo 22. Seu
Zeni foi vereador pela antiga
Arena de 1976 a 1982.

Plugado
Muito boa a iniciativa do
Célio Silva de criar o seu
blog. É um novo espaço aber-
to às discussões e é bom prin-
cipalmente pra quem está lon-
ge de Silvânia. O blog do
Célio pode ser acessado a
partir do site da rádio –
www.radioriovermelho.com.br.

Chegando...
E o Ministério Público em
Silvânia tem novo represen-
tante. Trata-se do Dr. Carlos
Luís de Pina, que vem trans-
ferido de Mara Rosa, que
deve tomar posse no início de
novembro.
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Entre a cruz e a espada
Recebi um telefonema da minha tia,

irmã da minha finada mãezinha, a tia
Maria Rosa. Ela mora numa fazenda
no interior do município, que agora tem
telefone. Pessoa boa, generosa, mas
que, do alto (e bota alto nisso!) dos seus
88 anos, às vezes parece muito lúcida,
mas às vezes...Depois das perguntas de
sempre (se estou me alimentando direi-
to, se tenho evitado sereno, se não te-
nho ido dormir muito tarde – preocu-
pações que normalmente se tem com
uma pessoa que já passou dos sessen-
ta) travamos o seguinte diálogo.

- Que país abençoado este nosso, né
Si (em família todos me tratam por Si).

- È mesmo, titia. Mas por que mes-
mo?

- Ah, Si, lá vem você com sua iro-
nia. O Brasil é abençoado!

- Não, eu sei! As praias, as flores-
tas, as riquezas naturais, a Cicarelli...

- Não é disso que estou falando. Falo
dos políticos.

- Políticos? Tem certeza, titia?
- Claro, meu filho. Veja o caso da

eleição agora. Fica até difícil escolher
em quem votar pra presidente.

- É, titia, nisso eu concordo com a
senhora, fica mesmo.

- Claro! É um candidato melhor que
o outro!

- Tia, de que candidatos a senhora

está falando?
- Ah, meu filho, do Lula e do Geral-

do, claro! Que coisa linda aqueles dois.
Eu fico até sem saber qual dos dois es-
colher.

- Eu também, titia, não pelos mes-
mos motivos, mas eu também...

- Porque veja bem: o Geraldo é esse
homem bom, honesto, religioso, tão
carismático! Eu chega fico arrepiada
quando ouço ele pelo rádio.

- É... autêntico picolé de chuchu...
- O que você disse, Si?
- Nada não, titia. A senhora tem toda

razão.
- E o Lula, então! Que homem bom.

Além disso, o que fizeram com ele!
Uma traição sem nome!

- É mesmo!
- Se tivesse um jeito eu votava nos

dois...
- E eu em nenhum... Mas tem que

escolher, né tia.
- É... mas qualquer um dos dois que

ganhar eu vou ficar tranqüila, porque
sei que nosso país vai estar em boas
mãos.

- E eu desesperado... Ô titia, você
sabe que nesses programas eleitorais
eles exageram um pouco...

- Que é isso! Claro que não!
Depois dessa eu me despedi e

desliguei. Pior coisa que tem é você
querer aju-
dar  quem
não se tocou
a inda  que
pode  se r
a j u d a d o . . .
Deus prote-
ja minha tia
M a r i a
Rosa.. .  e o
Brasil prin-
cipalmente!

Nos dias 19 e 20 de outubro de 2006
foi realizado no Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio – Escola Ambiental,  o 1º
encontro do Coletivo Educador Territó-
rio Estrada de Ferro – Goiás e o 2º En-
contro dos Municípios Educadores Sus-
tentáveis. Os dois programas são propos-
tos pela Diretoria de Educação Ambiental
do Ministério do Meio Ambiente e têm
como objetivo formação de
multiplicadores Ambientais, apoio e
mobili-zação social a ações sócioam-
bientais e projetos educativos para a
sustentabilidade do Território.

Para discutir a articulação e parceria
dos dois programas (Município Educa-
dor Sustentável – MÊS – e Coletivo Edu-
cador) estiveram presentes as Instituições
que compõem o Coletivo Educador Ter-
ritório Estrada de Ferro – Goiás, Univer-
sidade Federal de Goiás, Universidade
Estadual de Goiás – Unidade de Silvânia,
IBAMA – Núcleo de Educação
Ambiental e Núcleo de Répteis e Anfíbi-
os,  Secretaria Estadual do Meio Ambi-
ente e Recursos Hídricos, Secretaria de
Estado de Educação do Goiás – Gerên-
cia de Educação Ambiental, Caixa Eco-
nômica Federal, Escolinha de Saneamen-
to da SANEA-GO, Coletivo Jovem, Rá-
dio Rio Vermelho, Escola Agrícola de
Orizona, juntamente com Gustavo lemos
e Sandra Lestinge, da Diretoria de Edu-
cação Ambiental do MMA, e os Secretá-
rios Municipais de Meio Ambiente, Edu-
cação e Saúde dos sete Municípios.

No dia 19/10 a Reunião foi coorde-
nada pelo Diretor de Educação Ambiental
do MMA, Gustavo Lemos, com a pre-
sença das Instituições que fazem parte do
Coletivo Educador Território Estrada de
Ferro para articular e promover  ações
educativas de atuação no campo da Edu-
cação Ambiental, Educação popular, de-
senvolvendo processos formativos de
multiplicadores ambientais. Também bus-
cou fortalecer as parcerias, a comunica-

ção e a mobilização social para
implementação das ações de
sustentabilidade do Território.

  No dia 20/10 o evento foi coordena-
do por Sandra Lestinge, diretora do pro-
grama MES, do MMA, que apresentou o
programa para os Gestores Públicos dos
Municípios de Orizona, Vianópolis,
Silvânia, São Miguel do Passa Quatro,
Gameleira de Goiás, Leopoldo de
Bulhões e Bonfinópolis, e para o grupo
do Coletivo Educador. Logo em seguida
os Secretários de Meio Ambiente, Edu-
cação e Saúde fizeram um diagnóstico da
problemática socioambiental  de cada mu-
nicípio, partilhou-se com os demais e ele-
geram suas prioridades para melhoria da
qualidade de vida.

Após o diagnostico socioambiental
feito pelos gestores, o Coletivo Educador
apresentou seu projeto de como a ação
educativa poderá diminuir a problemáti-
ca ambiental e ajudá-los na orientação e
elaboração de projetos para buscar recur-
sos financeiros junto aos órgãos compe-
tentes.

O Evento contribui com o fortaleci-
mento da Educação Ambiental no Terri-
tório Estrada de Ferro e criou-se uma
parceria do Coletivo Educador com o pro-
grama MES, sendo esta parceria inédita
no Brasil.

A partir de agora as Instituições do
Coletivo Educador estarão agendando vi-
sitas nas sete cidades de atuação para co-
nhecerem melhor a realidade e sistemati-
zarem as diversas ações e educação
ambiental na região. O Aprendizado
Marista Pe. Lancísio é a Instituição pro-
ponente do projeto e a articuladora do
MMA na região para os programas e
ações em educação ambiental. Outras
pessoas e instituições podem se articular
com este fantástico projeto junto ao
Aprendizado.

A Escola Ambiental e o Ministério do Meio Ambiente
promoveram o 2º  Encontro do Programa MES e 1º Encontro

do Coletivo Educador Território Estrada de Ferro - Goiás

Telma Alves Ferreira Brito é Bióloga/
Educadora Ambiental, trabalha
atualmente no Aprendizado Marista
Padre Lancísio - Escola Ambiental.

Telma Alves Ferreira Brito
Especial para A Voz

Aprendizado sedia evento
do MMA
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Secretaria de Saúde entrega prêmio do Concurso Garoto/a Sorriso

O prefeito entregando prêmios aos vencedores.

A população de Silvânia
pôde confer ir  durante  a
Semana da Odontologia, de
23 a  27  de  outubro ,  no
Si lvânia  Cent ro  de
Reabili tação – SICRER,
um mural de apresentações
dos trabalhos realizados à
comunidade pelo Centro de
Saúde Bucal da Secretaria
Munic ipa l  de  Saúde  de
nossa cidade.  No mural
cons tavam fo tos  e  os
cálculos estatísticos dos
procedimentos realizados
nos consultórios e também
os trabalhos preventivos
promovidos nas escolas.

No dia 25 de outubro,
d ia  do  dent i s ta ,  fo ram
inaugurados  dois
consultórios odontológicos
adquiridos pela Prefeitura
Municipal de Silvânia e
pe lo  programa federa l
Brasil Sorridente. Os novos
consultórios contemplarão
as equipes de João de Deus

(PSF III) e Bonfim (PSF
VIII) e foram instalados no
posto de saúde próximo à
igreja do Bonfim.

Além da  ent rega  dos
consul tór ios ,  houve  a
premiação do 1º Concurso
Garoto e Garota Sorriso
Si lvânia  2006.  Luanna
Abreu  Leão ,  a luna  do
colég io  Ins t i tu to
Auxiliadora e Kleferson
Gomes de Morais, aluno da
APAE, foram os vencedores
e  cada  um ganhou uma
bic ic le ta  de  presen te .
Funcionários da Secretaria
de Saúde e conselheiros do
Conse lho  Munic ipa l  de
Saúde  os  e legeram por
apresentarem os mais belos
sorrisos e bom cuidado com
os dentes. Brenda Ribeiro
de Paula, aluna do colégio
Marista e Arthur Santos
Ferreira, aluno do colégio
Instituto Auxiliadora foram
os  v ice-campões  do

Concurso.
Além do

dent i s ta ,  a
S e c r e t a r i a
de  Saúde
t a m b é m
homenageou
no dia 25/10
o
fisioterapeuta
e o terapeuta
ocupacional,
comemorado
no dia 13 de

outubro e o médico, dia 18.
Os  odontó logos  da

Secre ta r ia  de  Saúde
agradecem aos
pa t roc inadores  das
b ic ic le tas :  Kanedo
Cons t ruções ,  Pape l lu t i
Papelar ia ,  Mundo Sat  e
Supermercado Moreira e
também pela participação
da população silvaniense
durante  a  Semana  da
Odontologia,  além disso,
parabeniza os vencedores
do concurso na expectativa
de que esta iniciativa sirva
de  es t ímulo  a  todas  as
cr ianças  da  c idade  a
cuidarem e manterem uma
saúde bucal adequada.

É  a  prefe i tura  de
Si lvânia  inves t indo  na
saúde com responsabilidade
social. As crianças podem
se preparar, pois em 2007
teremos a segunda edição
deste Concurso...

Luana, vencedora entre as meninas.Equipe de odontologia na entrega do prêmio.
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AMIGOS
O Deputado
Estadual eleito
Tiãozinho Costa,
na foto ao lado do
secretário de
finanças de
Silvânia, João
Diogo, e do
vereador Fábio
André, diz se
orgulhar por

poder representar Silvânia na Assembléia Legislativa e junto ao
Governo  Estadual. A foto foi tirada durante o desfile de aniver-
sário de Silvânia, que o novo deputado veio prestigiar.

COMPETÊNCIA
O sorriso não é por acaso,

afinal de contas nosso amigo
José Ronaldo acaba de ser
aprovado no concurso para

trabalhar na Inspetoria Regio-
nal do CREA em Silvânia.

Quem perde é a Câmara
Municipal, que fica sem um

ótimo funcionário. Parabéns a
ele e boa sorte nessa nova fase

de sua vida.

SINCER-IDADE
Maria Vianna, Secretaria
Municipal de Assistência

Social, trocou de idade no dia
25 de outubro. Sempre de bom

humor, tem coluna fixa n’Á
Voz, com suas dicas  para bem

viver, e diz que não tem
nenhum problema em revelar a
idade. Diz com a maior calma

que acaba de completar
35...Então tá! Parabéns!

FAZENDO POSE
Fazendo pose, Thaís Isabel
Santos Cotrim completou 10
anos no último dia 28 de
outubro. Ela é filha de Ronaldo
Almeida Cotrim e Adley
Auxiliadora dos Santos. Ela é
aluna da Escola Municipal
Geraldo Napoleão onde cursa a
3ª série, é deficiente auditiva
(parcial), estudou na APAE,
mas hoje só faz acompanhamen-
to com a fonoaudióloga Flávia
do Sicrer. Ah, um detalhe
importantíssimo, ela adora ler o
Jornal A Voz.

FESTA NO
CRUZEIRO
Festa para o vereador
Alessandro Mendes pela
passagem de seu aniversário.
Ele, que é da região do Cruzeiro
do Bom Jardim, comemorou a
data com familiares e amigos.

COM
ESTILO
Cheias de estilo,
as irmãs Marielly
(esquerda) e
Maríllya come-
moraram seus
aniversários, em
4 de setembro e

12 de outubro respectivamente. Marielly completou 4 primaveras
e Maríllya soprou 7 velinhas. Elas são filhas do Vereador
Mariuzam e sua esposa Nelma.

UM LEGADO
Dona Filomena Rodrigues da
Silva completou 83 anos no
último dia 8 de outubro. Na
ocasião recebeu os cumpri-
mentos de amigos e parentes.
Com relação a este último
grupo a lista não é curta: São
10 filhos, 26 netos, 2 bisnetos,
05 noras e 05 genros.

GATÍSSIMA
A gata da foto é filha de José

Ricardo e Maria Simone
Siqueira, Géssica Patrícia é

aluna do Instituto Auxiliadora,
onde cursa a 8ª série e aniver-

sariou no último dia 26 de
outubro.
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PARABÉNS DUPLO
Maria Teresinha Silva

Oliveira, aniversariou no dia
03 de outubro. Participou, no

mês de agosto, de um concurso
realizado pelo Almanaque,

encarte semanal do jornal O
Popular, com trabalho realiza-

do com os alunos em sala de
aula, conquistando o 2º lugar.
No ano passado havia ficado

em 1º lugar.

DROGARIA
VITÓRIA
EM FESTA
Mês de festas na

Drogaria Vitória. Primeiro, a proprietária, Paula Gardênia
aniversariante do dia 4 de outubro, seguida por Fábio Vieira, o
popular Fabinho, que trabalha na Drogaria há 12 anos, recebeu
os cumprimentos dia 31 de outubro.

BIG BOLO
Uma grande festa
para tantos aniver-
sários em outubro.
Nilza Ferreira
Gomes, leia-se loja
Sonho Meu,
aniversariou dia 28
de outubro.  Na foto
aparecem a sua
esquerda, seu filho

Lucas, a sobrinha Maria Eduarda Ferreira Gomes, que comple-
tou 5 anos dia 29 de outubro e Rosana Reis de Carvalho Silva,
que trabalha na Sonho Meu, aniversariante do dia 21 de outubro.
Assim fica mais fácil soprar as velinhas.

PRIMEIRA FESTA
A gatinha da foto é Isabela
Beatriz Silva, que aparece nos
braços da mãe Magda Beatriz.
Ela completou um aninho no
último dia 4 de outubro, para
alegria da mamãe, do papai
vereador Fábio André e do
mano Fábio André Júnior.

POLI-SORRISOS
Lucilaine Consuelo Tavares é
aniversariante do dia 13 de
outubro. Sempre simpática, ela
que é namorada do Dovenil,
funcionário do Ferro Velho
Bom Sucesso, trabalha na
Policlínica Dr. Orlandino.

FEITO
CRIANÇA

Apesar dos 61 anos
completados, ele

continua um
meninão, cuidado pela mãezona Kátia. Seu nome é Eckhardt
Brenner, mas pode chamar de Ide mesmo.No dia 23 recebeu

parentes e amigos para comemorar seu aniversário - com direito
a um delicioso bolo.

ANIVERSÁRIOS
EM SÉRIE

Muita festa na
família Batista.

Maria Luísa
(esquerda) comple-

tou 9 anos dia 12 de
outubro. Já sua

prima Marya
Eduarda Batista

(direita) completou
5 anos dia 5 de outubro. Entre as duas, Renata, irmã de Maria

Luísa. Ambas são filhas de Emílio e Gláucia, já Eduarda é filha
de João José Diogo Batista, Secretário de Finanças da Prefeitu-

ra de Silvânia.

ADOLESCENDO
Marilha Aparecida Nascimento,
completou 13 anos no último dia
12, data muito festejada ao lado
dos pais, Lélis, que trabalha no
Instituto Auxiliadora e a mãe
Sebastiana, que por outro lado
já começam a se acostumar a
ser chamados de sogros.
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Um casamento especial
Célia Regina Caixeta,

Primeira Dama do município,
ficou sensibilizada quando
soube que a sra. Josefina
Batista Nunes e o sr. Miguel
Venâncio Cotrim fariam 60
anos de casados no mês
passado. Ficou sabendo de
seu desejo de usar um vestido
branco. Imediatamente
providenciou a compra do
tecido e solicitou a Jaqueline
Maria Rodrigues,
funcionária da Secretaria de
Assistência Social que o
confeccionasse em tempo
recorde.

No dia da festa  Dona
Josefina entrou na igreja
lindamente vestida de branco
ao lado do sr.  Miguel e
assistiu à missa e a renovação
do casamento toda feliz.
Igreja cheia. Só filhos são 13.
Genros, noras, netos,

bisnetos e os muitos amigos
lotaram a Matriz.

Leo Corumbá, grande
amigo do casal,  sempre cheio
de boas idéias quando é o
caso de homenagear gente do
bem, teve a idéia de um
álbum de fotos  e conseguiu
arrecadar a quantia cobrada

pelo fotógrafo entre amigos
e alguns familiares. A
lembrança de evento tão
especial está perpetuada nas
fotos onde as gerações
futuras poderão conhecer os
antepassados felizes que
geraram tanta gente bonita e
simpática.

Cinco mil brinquedos distribuídos no Dia das Crianças

Regras de etiqueta
Regras de etiqueta são im-

portantes para o bom convívio
entre as pessoas. Elas variam
dependendo do local, da cultu-
ra e da época mas precisam ser
obedecidas para que não se des-
respeite o direito dos outros que
convivem conosco.

Uma das maiores preocu-
pações das pessoas educadas
é a maneira como se compor-
tam à mesa. Quase sempre co-
memos com outras pessoas
perto de nós e, por isso, deve-
mos respeitar certas regras
para que ninguém se sinta
desconfortável. O modo como
nos sentamos, seguramos os
talheres, levamos a comida à
boca e mastigamos deve se-
guir certos padrões. Uma boa
maneira de aprender é obser-
var pessoas mais finas e mais
escoladas na vida social.

Certas pessoas seguram o
garfo como se fosse uma pá de
pedreiro, jogam a comida na boca

como se fosse massa de reboco e
mastigam de boca aberta fazen-
do barulhos desagradáveis.
Aprender a comer com educação
é obrigação de todos que querem
fazer bonito em sociedade.

Algumas regras básicas:
* Levar sempre pequenos bo-
cados à boca.
* Mastigar bem e de boca fecha-
da
* Não fazer barulhos
* Não palitar os dentes (em
restaurantes finos nem existe
mais paliteiros    nas mesas)
* Sentar de costas eretas
* Não colocar os cotovelos so-
bre a mesa
* Nunca, mas nunca mesmo,
passar fio dental em público. É
importante usar o fio dental
para manter a saúde dos dentes
e das gengivas mas isso deve
ser feito em casa, dentro do ba-
nheiro e de porta fechada.

Vanusa Lince

Dona Josefina e seu Miguel: 50 anos de vida em comum.

Festança boa foi feita pela
Prefeitura no dia das crianças
em Silvânia. Durante vários
meses a Primeira Dama Célia
Regina preparou a festividade
comprando 5 000 brinquedos
para serem distribuídos. Como
são muitas as crianças em nos-
so município a avaliação da
quantidade precisou da ajuda
dos agentes de saúde que fize-
ram um levantamento do núme-
ro de crianças com menos de 12
anos nas suas regiões.

Para não deixar ninguém de
fora, a distribuição foi plane-
jada para as áreas de cada
agente de saúde. Eles envolve-
ram as comunidades e, em qua-
se todas elas foram feitas fes-
tas com bolo, celebrações reli-

giosas e brincadeiras. A Pri-
meira Dama tem estado sem-
pre em contato direto com a
equipe da saúde. Como seu tra-
balho é o contato direto com
toda a população os agentes
podem trazer para a Secreta-
ria de Assistência Social as
necessidades mais prementes
do povo.

Na ocasião do planejamen-
to das festividades do Dia da
Criança o pessoal da saúde foi
essencial para a realização da
distribuição. São pessoas
dedicadas e muito esforçadas.
Se na zona urbana já é um tra-
balho difícil visitar casa por
casa, na zona rural a dificul-
dade é muito maior devido à
distância Incansavelmente, vi-

sitam todos e procuram aju-
dar a prevenir doenças. Quan-
do é hora de festa, ajudam a
distribuir alegria congregan-
do todos em volta das causas
comuns.

A distribuição dos brinque-
dos obedeceu à seguinte divi-
são:
Zona Urbana:
S. Sebastião – 833 brinquedos
Ginásio de Esportes – Reu-
niu as crianças dos bairros Par-
que Anchieta, Leonides Cotrim,
Santo Antonio, e das regiões ru-
rais Serrinha e Paiva – 1 474
Feira Coberta –  todas as cri-
anças residentes da Rodoviá-
ria para baixo – 520
Pastoral da Criança – 20
Escola Dulce Alves – 30

Creches – 20
Ecola Pingo de Gente – 20
Zona Rural:
Água Branca de Cima, Sabiá
e São Roque – 146
João de Deus – 25
Quilombo e São Sebastião da
Garganta – 332
Cruzeiro – 236
Trevinho, Carrapato,
Barrinha, São João,
Piracanjuba, Jurubatuba,
Posse e Mal-me-quer Bem-
me-quer – 125
Cedro – 47
Engenho Velho e Variado –
108
Engenheiro Valente – 73
Boa Vista dos Macacos – 51
Funil, Algodão e Duas Pon-
tes – 48

Água Branca de baixo – 50
Santa Rita – Flávia
Rio Vermelho – 41
Ponte Alta – 70 brinquedos.

Todas as regiões foram
lembradas e as crianças que,
por um motivo ou outro,  não
puderam receber seus presen-
tes no dia 12, estão sendo en-
contradas em casa onde rece-
bem o que lhes foi destinado.

O Prefeito João Caixeta e
a Primeira Dama Célia Regi-
na têm vontade de fazer outras
festas como esta sempre que
for possível. Sabedores que
toda sua equipe abraça as cau-
sas que levantam estão planejan-
do mais eventos desta natureza
quando toda a população é lem-
brada e beneficiada.
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Compromisso com a educação

Ações da UBEC em Silvânia

UBEC E SECRETARIA
MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO

No dia 27 de outubro últi-
mo, realizou-se na Escola Mu-
nicipal Alexandrina Pereira dos
Santos o II Encontro de Edu-
cação do Campo sob o tema
Participação Democrática nas
Escolas, conforme já havia sido
realizado também nas escolas
pólos da região da Água Bran-
ca e Cruzeiro do Bom Jardim.
O enfoque dos trabalhos foi a
formação, funcionamento e im-
portância dos conselhos esco-
lares para o desenvolvimento
das escolas, seja na elaboração
do seu Projeto Político-Pedagó-
gico, seja na sua Gestão
Participativa.

Também no dia 27 de outu-
bro, a UBEC promoveu uma
palestra e reflexão com pais e
mães de crianças matriculadas
na Creche Municipal Luzia

No momento  em que
escrevo, o segundo turno
das  e le ições
presidemenciais ainda não
aconteceu. Não que isso
faça  a lguma d i fe rença .
Neste pleito, os que não
anularem seus votos serão
obrigados a escolher entre
um populista alcoólatra e
um boça l  inexpress ivo .
Entre a ladroagem amadora
dos petistas e a marginália
prof i ss iona l izada  dos
tucanos .  Ent re  os  e r ros
ortogramaticais do cego-e-
surdo  e  os  d i spara tes
ilógicos do governador do
PCC. Estamos perdidos, de
um jeito ou de outro.

E há quem diga que a
democracia brasileira
amadureceu. A verdade é que,
politicamente, para citar não-

A disputa aterradora pela presidemência
me-lembro-quem, passamos
da barbárie para a decadência
sem conhecermos o estágio
intermediário da civilização.
Brasileiro não sabe votar
porque não sabe ler e,
portanto, raciocinar.  E
quando escrevo “ler”, quero
dizer “leitura crítica do
mundo” e não apenas “saber”
amontoar letras e palavras no
fundo das vistas e na ponta
da língua. Estamos todos
mortos sem saber.

O problema deste pleito
aterrador é que não há
possibilidades de escolha, ou
escolher um ou outro, no fim
das contas, não fará
diferença. É a glória da terra
dos homens ocos, dos homens
vazados de nada.
Continuaremos sendo
governados por idiotas, na
pátria-mor da imbecilidade.
Brasil, coração da cretinice,
pátria de velhacos.

Estou com muita raiva.
Estou com raiva porque tenho
um direito (votar) e não posso
exercitá-lo a contento. Estou
com raiva porque os
políticos, em sua maioria, são
débeis mentais falando como
débeis mentais para débeis
mentais. Estou com raiva
porque vivemos, sim, uma
ditadura: uma ditadura da
pobreza de espírito, da
demagogia, do abjeto, da
corrupção, da calhordice, da
sujeira, da falência moral.
Estou com raiva porque
cansei de trafegar aos
tropeços pelo tecido
apodrecido de uma pátria que
nos faliu.

Estamos todos mortos sem
saber.

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

Rodrigues Soares sobre os direi-
tos fundamentais da criança e a
responsabilidade dos pais e da
comunidade na valorização da
educação de seus filhos com in-
tuito de fazer conhecer e cumprir
o Estatuto da Criança e do Ado-
lescente.

UBEC E TERRITÓRIO
ESTRADA DE FERRO

No dia 14 de novembro próxi-
mo, acontecerá no Ginásio
Anchieta o I Seminário
Territorial dos Conselhos Mu-
nicipais de Desenvolvimento
Rural Sustentável que compre-
enderá a participação de autorida-
des municipais e representantes da
agricultura familiar dos 14 muni-
cípios que integram o nomeado
Território Estrada de Ferro. O
evento pretende aprofundar a dis-
cussão sobre a legítima participa-
ção democrática dos sujeitos soci-
ais do campo nas instâncias muni-
cipais que devem efetivamente es-

tar a serviço do desenvolvimento
sustentável da agricultura, sobre-
tudo familiar. Para tanto, serão dis-
cutidas, quanto ao conteúdo, as
Leis Municipais que instituem os
CMDRS e regulamentam sua
composição e funcionamento.

Essa iniciativa parte da neces-
sidade de reformulação das leis
que ora vigoram nos municípios
quanto ao CMDRS e que, por
vezes, dificultam o pleno alcance
de seus objetivos e finalidades
sociais, ambientais e econômicas.

A formação dos CMDRS’s
deve estar em conformidade com
a RESOLUÇÃO Nº 48 DE 16
DE SETEMBRO DE 2004 que
Propõe as Diretrizes e Atribui-
ções para a rede de Conselhos de
Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel, nos diferentes níveis de atua-
ção – municipal, estadual,
territorial e nacional – garantin-
do a participação dos agriculto-
res familiares nas discussões e
decisões de seu interesse.

UBEC E MEC
No dia 29 de novembro a

UBEC e o Território Estrada de
Ferro, juntamente com a Secre-
taria de Educação Profissional e
Tecnológica – SETEC do Minis-
tério da Educação – MEC, apre-
sentarão em Brasília o projeto
Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar – CENTAF na
ocasião do Encontro Nacional
de Territórios Rurais promovi-
do pelo Ministério de Desenvol-
vimento Agrário – MDA.

O CENTAF é um projeto que
objetiva a formação integral e
profissional de jovens e adultos
do campo, tendo como fundamen-
tação pedagógica a metodologia
da alternância. Dentre suas mo-
dalidades de cursos profissiona-
lizantes previstos, a agropecuária
familiar será o primeiro. Posteri-
ormente, serão estruturados os
cursos de agroindústria familiar,
desenvolvimento comunitário e
meio ambiente.

O CENTAF pretende aten-
der, na formação técnica em
agropecuária familiar, os jovens
e adultos do campo dos 14 mu-
nicípios do Território Estrada de
Ferro, ou que já tenham conclu-
ído o ensino médio, ou mesmo
que tenham concluído somente
o ensino fundamental, desde que
se enquadrem nas recomenda-
ções do Conselho Estadual de
Educação de Goiás para a Edu-
cação de Jovens e Adultos -
EJA: ter idade mínima de 18
anos e ter interrompido os estu-
dos há pelo menos 02 anos.

A proposta do CENTAF é
que a modalidade de EJA seja
integrada ao curso técnico em
agropecuária familiar, permitin-
do aos jovens e adultos do cam-
po a conclusão do ensino médio
e a obtenção do certificado de
técnico agrícola com habilitação
em agropecuária familiar de ní-
vel médio em 01 ano e meio, tão
logo retomado os estudos.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura
de Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Bate-papo com o psicólogo

Eduque bem os seus filhos. Educar bem é dar muito amor,
conversar muito e dar limites firmes para as crianças. Só

cresce com boa saúde mental quem é tratado com amor, paciência,
tolerância e limites. Toda criança precisa saber o que pode e o
que não pode fazer e esses limites precisam ser ensinados com
firmeza e muito amor. Não grite com seus filhos, eles não são
surdos. Não bata neles, eles não são sacos de pancada. Respeite-
os, eles são seres humanos.

* * *

É preciso ter ética. O mundo está passando por uma fase em
que a falta de ética está se tornando coisa comum. A ética é a

moralidade posta em prática. É o respeito pelo outro. Quem tem
ética respeita a sociedade e os indivíduos. Ter ética é acreditar
que todas as pessoas devem ser tratadas como iguais e que a
honestidade, em todos os aspectos, deve vir em primeiro lugar.
Ser honesto é não ter inveja, não querer o lugar nem as posses
dos outros, é não fazer fofoca, não falar mal, não julgar ninguém.
Todas as pessoas têm motivos para suas ações e não cabe a nós
julgar suas atitudes. Ser ético é ter consideração. É considerar
nossos semelhantes como nossos irmãos fazendo todo o possível
para não prejudicar ninguém em momento algum.

* * *

Procure compreender o que é ser adolescente. A adolescência
é um período complicado. Quem tem adolescentes em casa

ou é um adolescente precisa compreender o que se passa nessa
fase para poder conviver com as dificuldades sem sustos. Por
volta dos 12, 13 anos a pessoa começa a descobrir que não é
mais criança. Sente novas sensações e novos impulsos. Acha-se
capaz de tomar decisões sozinha e de ter comportamentos
independentes mas, ao mesmo tempo, ainda quer as atenções que
tinha quando era criança. É uma fase de muita contradição. O
adolescente sente-se capaz de se virar sozinho mas ainda não tem
a experiência necessária. Seu humor tem altos e baixos por causa
dos hormônios. Está se preparando para ser adulto mas, não
sendo, fica confuso e atormentado. Precisa se afirmar mas ainda
erra muito. Fica inseguro e revoltado e precisa de muito carinho,
compreensão e segurança. Ser adolescente é fogo mas, felizmente,
é uma fase que passa.

Viva bem. Viva com alegria.

Estimado Psicólogo
Estamos acompanhando

seus artigos sobre o
discernimento profissional e eles
têm nos ajudado a refletir sobre
nossas opções. Reconhecemos
que tudo é importante, mas o di-
fícil é termos força de vontade para
estudar. Você teria alguma dica?

Alunos do 3o. ano do
C.E.P.J.P.

Estimados estudantes
PAZ E BEM!
Obrigado pela participação

coletiva, isso nos anima e moti-
va no trabalho e na missão de
bem educar. Valeu!

O desafio de criar o hábito de
estudar exige de nós força de
vontade e muitas vezes, mudan-
ça interior. Para começar, gosta-
ria que vocês pensassem comigo
em algumas idéias:

- Estudar, diferente do que
muitos pensam, é um hábito que
se aprende.

- Inteligência é uma quali-
dade que se desenvolve.

- No século do conhecimen-
to, aprender a aprender é mais
que um desafio, é uma necessi-
dade.

- O cérebro é um sistema
aberto, com uma enorme capa-
cidade de desenvolver-se e ex-
pandir. O céu é o limite! Quem
quer, cresce; quem quer, chega!

- Cada Ser Humano é único.
Somos incomparáveis na nossa
capacidade cognitiva em relação a
qualquer outro ser vivo da face da
terra e cada ser humano tem suas
características individuais por mais
que se pareçam com outras pesso-
as. Portanto você tem sua maneira
própria de pensar

- Existe sempre uma manei-
ra nova de crescer, de se desen-

volver, mas para isto é necessário
estar aberto à ajuda do outro, as
novas idéias e sobretudo acreditar
em si mesmo.

- A dificuldade em aprender,
normalmente, deve-se a três fato-
res:

- Dificuldades emocionais
(não estar bem consigo mesmo,
com as pessoas importantes em sua
vida ou com situações difíceis);

- Dificuldades de aprendiza-
gem (algumas pessoas não desen-
volveram as capacidades e/ou ha-
bilidades que precisariam para
produzir melhor nos estudos);

- Perda ou não aquisição do
hábito de estudo;

- O Conhecimento é uma pé-
rola que se conquista com dedica-
ção e disciplina e se torna uma das
melhores conquistas por ser adqui-
rido com esforço e sacrifício.

PENSE  NESSAS IDÉIAS,
ELAS PODEM MUDAR SEU
COTIDIANO!

Seu objetivo é melhorar o ren-
dimento escolar, tornar o hábito de
estudo um instrumento que
otimize sua capacidade de apren-
dizagem, desenvolva e aumente
seus conhecimentos. No entanto,
é necessário que você se conheça
melhor, ou pelo menos, faça uma
auto-avaliação de seus potenciais
e de suas dificuldades. Proponho
um roteiro de perguntas e justifico
a sua importância para colaborar
com você.

a) Como você normalmente se
comporta em sala de aula? Aten-
to, calado, distraído, participativo,
questionador, curioso, inquieto etc.
(O conhecimento em sala é
facilitador para as horas de estudo
pessoal.)

b) Como explora as explica-
ções e anotações do professor?
Registra o máximo possível, tenta
fazer um esquema orientador para
os estudos pessoais, anota o máxi-
mo para passar a limpo em casa e

revisar etc.?
c) Qual a melhor maneira de

estudar a matéria? Estuda todas
as matérias dadas no colégio no
turno oposto? Estuda apenas uma
matéria por dia, divide o tempo
para duas matérias etc.? (Cada
pessoa tem um ritmo próprio,
encontrá-lo é potencializar sua
capacidade de aprendizagem.)

d) Como organiza o seu ma-
terial de estudos? Não organiza,
tenta providenciar todo o mate-
rial antecipadamente para ter em
mãos o que precisar no momen-
to de  fazer algum resumo, exer-
cícios, observações etc.?

e) Tem maior poder de estu-
do sozinho ou em grupo? (Algu-
mas pessoas rendem mais estu-
dando sozinhas, outras rendem
mais com um grupo de pessoas
interessadas. CUIDADO: Estu-
dar em grupo exige organização,
disciplina e responsabilidade).

f) Como está a organização
de sua vida? Hora de sono, ali-
mentação, exercícios físicos, hi-
giene pessoal, ambiente para es-
tudo, horários pessoais. (Plane-
jar sua vida, manipular seu dia a
dia, ajudam a desenvolver disci-
plina pessoal e objetividade na
vida. Não se deixe manipular
pelo seu cotidiano).

Agora que você refletiu so-
bre suas características como es-
tudante, pense no que precisa ser
modificado.

Para finalizar lembre-se des-
se pensamento:

Estudar para aprender é ga-
rantir bom rendimento e, sobre-
tudo aquisição do CONHECI-
MENTO; Estudar para obter no-
tas é arriscar-se ao fracasso.

Como estudar
Alexandre Lôbo

colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.



A Vozesporte
Página 13 * Silvânia, outubro de 2006 avozesporte@yahoo.com.br

Luciano Leones

V Olimpíada Infantil
do Instituto é sucesso

Com abertura oficial em
grande estilo, no desfile do ani-
versário de Silvânia, foi dispu-
tada mais uma Olimpíada do
Instituto Auxiliadora, para alu-
nos da primeira fase, de 1ª a 4ª
série. Houve disputas de quei-
mada, futebol e atletismo nos
dias 9, 10 e 11 de outubro. Para
ninguém ficar triste as crianças
do Jardim e alfabetização parti-
ciparam de brincadeiras.

Ao todo 580 crianças dispu-
taram os jogos, que, por terem

Escolinha do Flamengo continua
rendendo bons frutos

Walisson, Elvis e Tiago, ambos com 15 anos de idade....

Há muito que essa coluna
dá destaque ao excelente
nível das aulas de Karatê que
são ministradas no CESSI. E
a confirmação de que
Silvânia conta hoje com um
professor de altíssimo nível é
que o professor Wallisson
Delanos (Faixa preta 3°
Dan), embarcou dia 29 de
outubro para o Japão onde
disputará o campeonato
mundial. Ele que há quatro

Professor Wallisson embarca
para o Japão

Continua rendendo bons
frutos a Escolinha do
Flamengo, prova disso é que
no mês de agosto três alunos
foram para São Luís dos
Montes Belos para disputar o
campeonato goiano. São eles:
Walisson, Tiago e Elvis, todos
de 15 anos. E as notícias que
chegam de lá são as melhores
possíveis, pois ao final do
primeiro turno ficaram em 2°
lugar, com uma campanha
quase irrepreensível, com uma
derrota frente ao Goiás.

Em São Luís os garotos
estão tendo todo o apoio
necessário, com a direção do
time estando a cargo do
experiente Toninho Kajuru
(ex-jogador do Flamengo). Os
três devem ser liberados agora
no final do mês, pois nos dias

4 e 5 de novembro começa o
Campeonato de Escolinhas do
Flamengo que será disputado
na cidade de Nerópolis.

Outro destaque importante

se realizado na semana da cri-
ança, contaram com lanches es-
peciais e distribuição de
lembrancinhas à todas as crian-
ças.

Detalhe importante é que to-
dos estiveram devidamente uni-
formizados, sendo que a cami-
seta trazia estampado um dese-
nho escolhido em concurso ven-
cido pela aluna Mariane, da 4ª
série. Ressalte-se ainda que fo-
ram distribuídas medalhas para
todas as crianças.

anos leciona em Silvânia,
conta que vem se preparando
há muito tempo para este
evento.

Hoje, cerca de 45 alunos
treinam regularmente sempre
às terças e quintas a partir das
20h00. Lucimar (????), leia-se
Hiper Lojinha, um dos maiores
entusiastas e apoiadores do
projeto, lembra que a idade
mínima para participar é 04
anos e que todos são

convidados para conhecer a
academia que recebe o nome
de Delanos Do Jô, numa clara
homenagem ao mestre
Wallisson.

Nós, mais que nunca,
parabenizamos Wallisson, e
claro Silvânia por contar com
uma academia de tão alto
nível,  num esporte que
sabidamente traz imbuída em
sua prática uma ótima
filosofia de vida.

é o goleiro Mateus Matos de
Abreu, da equipe pré-mirim,
que foi o menos vazado da
última Copa Fla, disputada em
Luziânia.
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Cumprindo o que havia prometido no início do ano, o prefeito João
Caixeta presenteou os professores do município com um passeio a
Caldas Novas. A excursão acontreceu no dia 21 e o grupo passou o
dia no clube do Sesc. Transporte, entrada no clube e almoço foram
pagos pelo prefeito. O único problema é que dos 98 professores que
se inscreveram para o passeio, 38 não apareceram - e já estava tudo
pago. Tirando esse “senão”, o resto foi só festa e alegria, como se vê
pela foto. Já estão pendindo bis.

NOVO JUIZ
O Juiz de Direito da Comarca
de Silvânia, Osvaldo Resende
Silva, foi transferido para
Goiânia. Ele foi promovido e
vai atuar na primeiro juizado
especial criminal da capital do
estado. O magistrado já deixou
Silvânia. O Tribunal de Justiça
do Estado de Goiás nomeou o
Dr. Galdino Alves de Freitas
Neto, da comarca de Leopoldo
de Bulhões, que passou a
responder pela de Silvânia a
partir do dia 30, como juiz
substituto, até que o Tribunal
nomeie outro titular.

CONCURSO
A Câmara de Silvânia mudou
a data da aplicação das provas
de seu concurso público. O
motivo foi a prorrogação da
data de inscrições, que

terminaria no dia 10 de
outubro, mas em virtude da
greve dos funcionários da
Caixa Econômica Federal, o
prazo para as inscrições
terminou no dia 25.
Inicialmente, as provas seriam
realizadas no dia 25 de outubro
e agora, serão aplicadas no dia
05 de novembro. O Concurso
Público da Câmara de Silvânia
irá preencher 18 vagas e está
sendo realizado pelo núcleo de
seleções da Universidade
Estadual de Goiás.

PRIMEIRO TURNO
O primeiro turno das eleições
em Silvânia foi marcado pela
tranqüilidade. Somente a
prisão de duas pessoas fazendo
boca de urna alterou o ritmo
tranqüilo das eleições. Outro
fato marcante também foi a
grande procura por

justificativas de votos nas
seções eleitorais. A novidade
nas eleições deste ano ficou por
conta do não decreto da lei seca
no município, o que também
não provocou nenhuma
alteração no comportamento
do silvaniense. Para o segundo
turno, a Justiça Eleitoral deve
manter o mesmo esquema de
funcionamento. A única
mudança em relação ao
primeiro turno, é a
transferência da 11ª seção
eleitoral da Escola do Bonfim
para o PSF do mesmo bairro.

MATERNIDADE
As mulheres estão adiando
cada vez mais o sonho de se
tornarem mães, o que vem
preocupando bastante médicos
ginecologistas, obstetras e
especialistas em reprodução
humana. Uma pesquisa
realizada recentemente em São
Paulo, mas que reflete uma
realidade comum verificada
em quase todo o País, revela
que o número de mulheres
entre 35 e 39 anos de idade que
tiveram filhos em 2005 é 2,3%
superior do que o constatado
em 1995. Quando a gravidez
acontece após os 35 anos, seja
naturalmente ou após a
realização de tratamentos de
fertilidade, os riscos para a
saúde da mãe e da criança
costumam ser maiores. Pode
haver uma série de
complicações, que incluem
maior risco de aborto;
dificuldade em entrar em
trabalho de parto natural, o que
aumenta o número de
cesarianas; prematuridade e
baixo peso do bebê. Além

disso, a gestante fica mais
sujeita a ter descolamento de
placenta, hipertensão e
diabetes. Já o bebê tem mais
chances de nascer com
alterações cromossômicas,
sendo que a principal delas é a
Síndrome de Down.

DROGAS
O fim da prisão de usuários de
entorpecentes é a principal
mudança na nova lei
antidrogas, que entrou em
vigor no dia 08 de outubro, no
país. As penas passam a ser
alternativas, como prestação
de serviços, por exemplo. No
entanto, ela é mais rigorosa
para os traficantes. A punição
mínima aumenta de três para
cinco anos de prisão e também
estabelece a existência do
financiador do tráfico, com
punição de oito a 20 anos de
cadeia. O novo enfoque
fortalece uma situação que já
ocorria nos últimos anos: os
usuários não costumavam ir
para a cadeia. Os juízes
ofereciam como opção trocar
a prisão por tratamento. A
diferença é que os magistrados
poderão determinar que o
poder público ofereça ajuda
terapêutica, mas o usuário não
é obrigado a aceitá-la. A nova
lei determina que o julgamento
dos usuários ocorra apenas em
juizados especiais criminais. A
troca reforça a intenção da lei
de desvincular o consumo do
tráfico, que se manterá nas
varas criminais comuns. O
abrandamento da punição de
consumidores levou a Polícia
Militar a considerar uma nova
conduta. Em caso de flagrante

de consumo, a corporação
orientou os policiais a lavrar
um termo circunstanciado, no
qual o usuário se compromete
a comparecer na Justiça, e
liberá-lo.

PROGESTÃO
Aconteceu nos dias 25 e 26 de
outubro a 3ª Capacitação de
Monitores do Progestão
Municipal – módulos V e VI.
O Progestão é um programa de
formação de gestores escolares
e é resultado de parceria entre
governo federal, estadual e
prefeitura. 25 gestores –
diretoras e coordenadores –
das escolas municipais de
Silvânia participam do curso,
coordenado em Silvânia pela
professora Marli Vitor.

ENCONTRO
A Secretária Municipal de
Educação, Kátia Brenner, e a
Subsecretária Regional de
Educação, Rita Cordeiro do
Vale, participaram do
Encontro de Secretários
Municipais de Educação e
Subsecretários Regionais de
Educação dos municípios que
aderiram aos programas
FUNDESCOLA. Encontro
aconteceu no dia 4 de outubro,
no Hotel Serras de Goyaz, em
Goiânia.

AFTOSA
Teve início no dia 27/10 e vai
até 30/11 a campanha de
vacinação contra febre aftosa.
A expectativa da Agrodefesa é
de que sejam vacinadas 20
milhões e 500 mil cabeças de
gado em todo o Estado.
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Uma reflexão sobre a política

Alguns conterrâneos nossos
que deixaram seus exemplos na
política deveriam ser mais co-
nhecidos - quem sabe para mu-
dar a prática nefasta de alguns
políticos atuais, cuja honradez,
dignidade, probidade, altruísmo
e verdadeiro espírito público têm
sido trocados vergonhosamente
por interesses pessoais. Portan-
to, nunca é demais lembrarmos
um pouco da biografia desses
filhos ilustres que nos enchem de
orgulho. Eis alguns:

Antônio Amaro da Silva
Canedo (1844 – 1895). O sena-
dor Antônio Amaro da Silva
Canedo iniciou a sua brilhante
carreira política exercendo o
cargo de subdelegado de polícia
do então distrito de Bela Vista,
para o qual prestou compromis-
so perante o conselho municipal
de Bonfim, em sessão realizada
em 12 de setembro de 1876.
Chefe de maior projeção do Par-
tido Conservador. Foi deputado
à assembléia provincial em di-
versas legislaturas. Proclamada
a República, foi incluído na cha-
pa de senadores federais à Cons-
tituinte. Durante anos o senador
Silva Canedo orientou a políti-
ca como chefe de largo prestí-
gio, principalmente na zona Sul
do estado, sempre acatado e con-
sultado pelos chefes locais.

Marechal Braz Abrantes
(1841 – 1923). Como civil, nas
elevadas posições que lhe coube
desempenhar, notadamente as de
Senador da República por duas
legislaturas, soube conquistar a
estima e a admiração de seus
conterrâneos, dadas as suas qua-
lidades nobilitantes, critério
invulgar, proficiência e inteligên-
cia esclarecida e bem orientada.
Foi vice-presidente do Estado no
quadriênio de 1917 a 1921 e
aclamado Governador em 1892,
onde permaneceu por cinco me-
ses. Era dotado de caráter
impoluto e altivo, lastreado por
sentimentos de humanidade e de
comprovada lealdade.

Major Henrique Silva (1865
– 1935). Henrique Silva foi um
grande, foi um forte. Escritor,

jornalista, ensaísta, polemista
fulgurante. Militar brilhante, foi
republicano desde a juventude,
sendo um dos valores novos que
Floriano Peixoto teve a seu lado,
em favor da causa nacional. Es-
pírito de rara combatividade,
culto, intrépido, batalhou sem-
pre pelo engrandecimento de
Goiás, cujas causas sempre
abraçou com todo o calor de seu
coração afetivo e leal. Não foi
político. Só o amor e o entusias-
mo pela região onde nasceu ins-
piraram o seu labor e animaram
sua tenacidade.

Antônio Americano do Bra-
sil (1891 – 1932). Foi político,
poeta, historiador, jornalista e
escritor dos mais privilegiados,
em tudo deixando traços firmes
e reveladores de sua brilhante
mentalidade. Um goiano de rara
cultura, dotado de talento fulgu-
rante, tendo se dedicado integral
e desinteressadamente ao servi-
ço de seu Estado, revelando-lhe
suas riquezas econômicas, o es-
pírito de sua gente, e elevando-
se sempre com segurança e
brilhantismo. Foi Secretário de
Interior e Justiça do governo do
desembargador João Alves de
Castro, deixando nesta impor-
tante pasta política traços inde-
léveis de sua cultura e invulgar
capacidade de trabalho. Foi co-
vardemente assassinato na cida-
de de Luziânia.

Francisco Bertoldo de Sou-
za (1863 – 1941). Fazendeiro e
negociante, tornou-se político de
grande prestígio no Sul do esta-
do e imbatível nas eleições em
Bonfim, onde se pautava por
conduta humana, conciliadora e
justiceira. No pleito de 1905,
quando se escolheu Miguel da
Rocha Lima para presidente do
Estado, obteve a vice-presidên-
cia. Em 1909, ao concretizar-se
o afastamento do chefe do exe-
cutivo goiano, premido por re-
volucionários sob o comando de
Leopoldo de Bulhões, Eugênio
Rodrigues Jardim, Antônio Ra-
mos Caiado, Gonzaga Jaime,
Braz Abrantes, José da Silva Ba-
tista e outros, assumiu as rédeas
do governo por breve período –
11 de março a 1º de maio.

Joaquim José da Silva (1853

– 1938). Deputado Provincial,
vereador, Presidente do Conse-
lho Municipal e Intendente qua-
tro vezes. Amante da terra na-
tal, que administrou com muito
zelo. Dispensava a remuneração
que lhe cabia e ainda prescendia,
por economia, do secretário da
Intendência. E como isso fosse
insuficiente, no interesse do mu-
nicípio gastou todos os seus ha-
veres, falecendo em extrema pe-
núria, aos 17 de setembro de
1938.

Desembargador Vicente
Miguel da Silva Abreu (1867 –
1939). Representou Goiás no
Parlamento Nacional, como
Deputado, deixando nos anais da
Câmara bem perpetuada a sua
atuação de goiano culto e patri-
ota. Foi atingido pelo golpe de
10 de novembro de 1937.

Dizem que a grandeza de um
político se mede em suas ações
e na atenção que tem com aque-
les que o elegeram. Portanto, não
é difícil compreender o porquê
Silvânia não tem conseguido,
como outros municípios, atrair
investimentos e obter uma aten-
ção diferenciada de nossos re-
presentantes de “fato e de direi-
to”.

Na última eleição, 194 can-
didatos a deputado estadual con-
seguiram votos em Silvânia.
Entre os eleitos, a mais votada
teve 218 votos e nos representa
com 0,61% de seus votos, segun-
do o TRE. Para deputado fede-
ral, 75 candidatos tiveram vo-
tos em Silvânia. Mil e 69 votos
foi o quantitativo alcançado pela
mais votada aqui, que diante de
sua totalização, segundo o TSE,
nos representa com 0,84%.
Percentuais baixíssimos! E ca-
berá ao leitor julgar se houve ou
não atenção por parte das duas
deputadas.

Os índices também mostram
que o povo de Silvânia gostaria
de ter um representante seu no
parlamento goiano e federal.
Para a Assembléia Legislativa,
em 2002, 45,06% dos votos vá-
lidos foram destinados a um can-
didato da cidade. O povo deseja
ter seu legítimo representante.
Mas sem unidade política e coe-
rência jamais conseguiremos ter

o nosso líder nato, que não ne-
cessita ser necessariamente da-
qui, mas que tenha lastros com
nossa terra e ao menos serviços
prestados ao nosso povo.

Já estamos vendo nessas elei-
ções um festival de promessas e
de listas de obras conquistadas.
Existem aqueles que a insensa-
tez leva a dizer que até os recur-
sos da Unilever para a constru-
ção da escola-pólo da região da
Água Branca foram trazidos por
eles! Tudo isto não passa de um
grande engodo. Algumas ações,
sim, devem ser creditadas a este
ou aquela, mas a maioria não.
Há parlamentares que julgam ao
subscrever requerimentos e ex-
pedientes que são responsáveis
diretos pelas conquistas.

Ao deputado estadual cabe
a responsabilidade de inserir
suas emendas no Orçamento do
estado para a legalidade das
obras. Ao federal, o mesmo no
Orçamento da União, onde cada
parlamentar possui um valor sig-
nificativo. Pergunto: Com qual
emenda do orçamento da União
fomos contemplados no período
de 1o de janeiro de 2002 até hoje?
Eu gostaria de saber quais.

Dizer que é representante é
muito fácil, cumprir este papel
é tarefa difícil. A ausência no
município após as eleições é algo
rotineiro na vida de alguns polí-
ticos, pois a prioridade deve ser
dada a quem lhes destinou mais
votos – o que é natural. A pre-
sença no município não só é im-
portante como necessária: sem
ela, como o parlamentar irá sa-
ber de nossos anseios, dificulda-
des e deficiências? A partir de
sua eleição o deputado deixa de
ser representante de um grupo e
passa a representar a coletivida-
de. Isto em Silvânia, lamentavel-
mente, não tem acontecido.

A salada eleitoral que presen-

ciamos hoje só pode ser compre-
endida sob um único aspecto:
interesses pessoais. O algoz de
ontem é o salvador de hoje. A
parceria abominada é agora
abençoada. O odiado torna-se
amado. O pecador, redimido. E
o povo, este mais uma vez é en-
ganado!

Em Silvânia devemos nos
ater à composição dos grupos e
os interesses de cada um. Na
política em tudo há um por quê,
uma razão, e acima de tudo um
interesse. As lideranças políticas
deveriam ser honestas e dizerem
abertamente suas razões e não
buscarem subterfúgios e menti-
ras para justificar seus apoios.
Eu as tenho ouvido em excesso
e esta é a razão de sair de meu
ostracismo e anonimato para
expor minha opinião. Sempre fiz
questão de não omitir os meus
apoios políticos. E também te-
nho buscado a sensatez em di-
zer as razões de eventuais mu-
danças. Falo e faço política de
cabeça erguida. Com coerência.

Debates e embates acalora-
dos com certeza ocorrerão. Te-
nho muita fé em meu povo, que
sempre foi coerente, justo e aten-
to a tudo que acontece. Que vo-
temos na coerência, na verdade, na
seriedade, no trabalho prestado por
Silvânia. E repudiemos veemen-
temente a mentira, conchavo, jo-
gos de interesses pessoais, hipo-
crisia, ausência, desrespeito, desin-
teresse e abandono.

Cleverlan Antônio do Vale foi o
idealizador e primeiro secretário
Municipal de Cultura, Desporto e
Lazer; presidiu a Associação de
Promoção da Arte e Cultura de
Silvânia – Promoarte e o Conse-
lho Municipal de Cultura de
Silvânia e foi membro da Associ-
ação Goiana de Folclore. Atual-
mente esta na assessoria particu-
lar do ex-governador Marconi
Perillo.

Cleverlan A. do Vale
Especial para A Voz
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Iniciei a leitura deste livro numa satis-
fação incontida de degustar as suas lem-
branças. Não espirei, não abri a boca de
sono, não espreguicei e quando pensava
em continuar aquela leitura de prazer e re-
cordações o livro acabou.

Amei voltar no tempo e reencon-
trar velhos amigos, paisagens que
reviveram os momentos da minha me-
ninice e a alforia da minha adolescên-
cia. A lembrança de meu pai , de mi-
nha mãe e de meu irmão vieram à
tona. No velho casarão, vi-me corren-
do por aquele quintal enorme cheio de
mangueiras carregadas de frutas bem
doces. Lembrei-me da lua cheia que
penetrava no meu quarto e num raio
de prata avisava-me que naquele dia
eu teria serenata.

Lembrei-me das travessuras na sala
de aula, dos retiros intermináveis do Ma-
ria Auxiliadora em que tínhamos que pas-
sar a semana inteira somente rezando, sem
comunicar com as colegas e lembrei-me
também do primeiro namorado. Na dé-
cada dos anos 60 em Silvânia, ao soar o

Anjo sem Asas - para voar
primeiro trovão a energia ia embora, e as
mocinhas que estavam desabrochando
cuidavam

logo de ir para a casa. E, foi numa
dessas voltas, sem energia que me de-
parei com minha mãe seguindo-me. Foi
um susto!

O livro veio mostrar-nos na sua sim-
plicidade de leitura fácil e agradável o
quanto éramos felizes e não sabíamos.
Este livro veio resgatar para as nossas
memórias a pureza de espírito das pesso-
as simples, felizes e disponíveis para as
pequenas reuniões, para as novenas, foli-
as e festas porque ainda não eram conta-
minadas pelo vírus da televisão e da
Internet.

O autor foi feliz em deixar para a eter-
nidade esta mensagem de Silvânia; ingê-
nua, alegre e feliz e ficará para sempre re-
gistrado, pois as palavras voam, igual aos
anjos de asas e a escrita fica eternizada
igual aos anjos sem asas.

Parabéns, Antonio da Costa Neto!

O professor silvaniense
Antonio da Costa Neto acaba
de publicar pela Editora
Kelps, de Goiânia um livro
bem diferente sobre Silvânia,
sua história, contos, causos,
lendas e sua gente, que
acreditamos ser uma leitura
e aquisição fundamentais
para todos nós que, de
alguma forma, somos seus
atores principais. A
importância básica do
trabalho é a de tentar
eternizar nosso folclore, cultura,
sentimentos, segredinhos dos fundos de
quintais, das cozinhas, das conversas de
comadres e de lavadeiras na beira do
rio.Trata de coisas bucólicas, poéticas,
personalizadas e só nossas, nossos
colégios, os jovens, a sensibilidade e
as belezas especiais destaa terra
brasileira.

Trata-se de Anjo sem asas - Tio Inácio
cheio de graça - em que o autor presta
uma bela homenagem a Inácio da Costa
Campos, seu tio por parte de pai,
transformando-o na personagem
central do livro, por meio de suas
histórias de pescador, graças,
piadas, conversas, e, claro, a
partir do que cria, inventa, brinca
e traz à luz coisas, poemas,
risadas, sentimentos bons,
guardados da sua infância e
juventude vividas nesta cidade.

O texto passa por figuras
típicas, bobinhos de rua, casos
marcantes, festas, rezas, danças,
pousos de folia, fazendas,
futebol, banda de música,
teatros, arte, trabalho, escolas,
enfim, por tudo que Silvânia tem,
pode mostrar e marcar de forma
feliz e positiva o coração de
nosso povo, orientando nossas
gerações futuras.

E conclui homenageando
ainda mais plenamente as
pessoas que compõem a nossa
sociedade, não se esquecendo de
D. Negrinha, Zulmira, Manezão,

Sinhá Batista, Maria Damásio, Teresinha
Lobo, Carmita, Zelly, Pe. Leandro, D.
Inácia Leite, Hilário Cotrim, Dr. Tiago,
Elcy Miranda, Zé Denisson, Pe. Pedro e
muitos outros, sempre se preocupando em
valorizar as pessoas simples, os mais
pobres e necessitados, mas sem quaisquer
distinções tendenciosas ou preconceitos,
daí o seu diferencial, a sua riqueza.

O livro teve pré-lançamento dia 21,
no Ginásio Anchieta, e terá o lançamento
oficial no dia 24 terá seu lançamento
oficial na UEG, às 20 horas.

Uma obra para se emocionar

Leonice Jacob

Antonio durante o pré-lançamento de seu livro.


